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Prevenção aos nossos

assrgnantes' ' "'

Visto andar em eo-

branca 0 primeiro semes -

tre da assignatura do

nosso jornal no concelho

dªOvardesde já preveni-

mos os nosSos bondosos

assignantos que nao pa—

guem qualquer recibo

que se llies apresentem,

sem que seja ao seu legi-

timo e auctorisado co-

l—rador, que e o sr. Pedro

Ítiaràarido, distribuidor

da posta rural d'estecon-

velho e lirinado por Pla—

cido Augusto Veiga.

Outrosin'i ['n'ovenimos

os nossos assignantes de

li'H'tt do concelho e que

ao costumam pagar an-

nnalmente a sua assigua.

tura, a iinesa de não en—

dereçarem correspon-

denciaalguma corn vales

ou mandar satisfazer a

importancia da sua assi-

goatura aqui em Ovar

senao directamente ao

Administrador do jornal

o «Ovarense» Placido

Augusto Veiga.
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Votou-se já o imposto com-

Íllt mentar de ti (lm ao passo

«pie. o governo apresenta a la.

mesa proposta da estatua de

Fontes, e que custa ao paiz 15

«“num—', e mais a pensão de

'lz'llltlàíllltl reis aunuaes para

a il'iitíª. de Fontes, que os nii-

ni—zros ainda ha ponens dias

t's '.t'l'ãltll martpteza !. . . Por um

tn to dir.-re que o tliesomªo es-

i;. re luª/ido a uma poln'esa ver-

d L leiramente lrancisrmia; e pe—

l.» ontro criam sedespczas inu-

teªs, desnecessarias, como se a

ordem fosse rica e poucos os

r&sslgnmuraí . ..

Anno. .. HOW mªis | Semestre, 500 réis

Com estampill'a, (nono). -

Numa-"n ntªutso. 'i-(l reis

I 59.00 reis

 

; Éarizíngo 27 de anão,-., 48.90

 

“ frades para lhe comerem os ren-'

dimentos ! . . —'

. A ezmiaraalta, na sua ses-

são de quinta-feira, aprovou a

clioldra de complementar o e-

idade "as“ Stibéiãiêàciiiâ' n:

cas, a propriedade, a industria,

o pescado, finalmente tudo

quanto possa dar dinheiro com

pouco trabalho. Este excesso

de receita está calculado em

1:4th contos. Escusado será

acrescentar que não chega pa-

ra os eslmnjan'ientns da situa-

ção actual, que so em renda

de casa para o nero ministerio

da intrucção vae dispender

445005000 reis. afora 95 (:un—

tos em obras no palacio para

a installação d'atptcllc pelouro,

e os vencimentos dos empre-

gados, ministro etc. So () aug-

mento da forca policial de Lis-

boa custa mais em cada anno

lift contos. Nas obras da tor-

re do (ltao, na foz do .Sado,

gastam se pelo menos 500 con-

tes. Até se anda construindo

uma estrada que dê accesso la-

cil a viremia |.u'incipcsca, que

ali se anda a lazcrl. . .

Tudo isto parece incrível a

vista da lazcira do thesouro.

Pois não é. Os ministros gas-

tam a toa. A sua política ci-

fra-se em se tornarem agra'la-

reis ao chefe do estado. como

se não fosse preferivel admi—

mstrarem correctamente o pa-

trimonio nacional. El'rei mes—

mo ha de levar a mal compla-

ceneias, que eompromettem evi-

dentemente o nosso estado [l'-

nanceiro e a monarcliia.

Todas as classes sociaes sof-

frem com a aggravação tributa—

ria. () pão de pobre não é ison-

to do imposto. A agricultura

lucta com diliiculdadcs insupe-

raveis; & industria nacional es-

tiola—sa & olhos vistos. A emi-

gração prosegue de luz em fora,

em demanda de preços remo-

neradores do seu trabalho. E

todos estes simptomas de deco.

delicia não apavoram o gover-

no, que. faz de tudo politica.

pondo de parte o que é pura—

mente administração. Já se ve

a sorte que nos espera.

E os regeneradores que na

noite de ti de janeiro «'bann—

ram traidores á p'atria es mi-

nistros progressistas, não nos

dirão que negociacoes occnltas,

misteriosas são essas com a

Inglaterra, que. nem sequer nos

consentem saber directamente

de governo, o que o gabinete

inglel. trausmitte sem rclniço a

imprensa de Londres '! Porque

se fez em toda a linha um si.

lcncio ignomiuioso?

Tudo isto, mais o monopos

lio do tal-aco com a faculdade

extraordinaria do arrematante

poder nugmeutar até ”20 ll",

no ruslo do genero, nos pare-

ce um conto lantastico"delíof-

Man, on quamto menos um

episodio das mil a mina noites!

Epoca de syndicatossªaehamos

estranho que a situagã'djnau-
*

* " gffralia'para reS'piitttier com van- '

tagem do paiz ao ultimatnm in:

glez. se preocupe com assom—

ptos, que são a antitliese do

programma que apresentou por

(licensião do seu advento ao pe-

(er.

l

Se é grande a decadencia

que os lactos revelam. não é

pequena tambem a longanimi.

dale publica.

___*_—_.__

T

Ur. .Barbosa de Maga-

lbães

 

Este nosso distinctissimo

amigo vao seguindo na glorio-

sa sendo da advocacia em Lis-

boa, acabando de obter mais

dois assignabnlos trinmplios:

um nas Caldas da Rainha, on-

de foi rlel'eode' a commissão do

recenseamento de lllli'los, cujo

preensão toi anonll'ulo; entre

em (leziml'n-a. em que obteve

a absolvição do seu cliente e. a

(“,ondemnaçao do contrario, sen-

do tal o otto-ito da oração do

nosso talentoso amigo. que o

publico rompeu em calorosos

applausos.

Tambem subiu a lume a

« Minuta d'ageravo» da celebre

questao da agressão do admi—

nistrador de Uezimhraf traba—

lho lurido e. l'n'illiaotc, devidoà

|
l

pena do dr. Barbosa de Maga-

lhaes, o subscripto pelo repu-

tallo jurisconsulto, o sr. José

Dias Ferreira.

A fama se encarrega de es-

palhar os altos merecimentos

do nosso illustre ett—represen—

tante, que, dentro em pouco,

tomara um dos primeiros loga—

res como causídico.

—————*—————

A subida do preço

do milho

(Lt.).N'Sl'IDUl—ZNCIAS Ilº ADUIGIO—

NAL DE ti POR CENTO

Nos varios mercados sema-

naes que se fazem nos concelhos

dªeste districto, o milho tem sa-

llltltt sensivelmente do pt'ugtt e

com tendencias ainda para muito

mais, havendo occasióes apie o

genero expmno & venda nao clie—

ga para a procura dos consumi-

llul'cá.

Esta subida tão rapida do

preço do milno tem cansalo no

animo do povo o mais sem

desatiiino, jamais 'cl'tufjllLtn as cir-

cunstancias piecarias em «pio se

encontram militares de taniiias

sem os reciu'sosbastantes pirast

l'.“ o
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proverem semanalmente d'este ge-

nero de primeira. necessidade.

O povo ja'prevê, e só agora,

quando já não tem remedio & dar—

lhe, que o resultado das medidas

governativas tem o seu alcance

nan-eleições de deputados, por-

que elle nãoescolhe homens. alei-

loatn o seu voto a quemmais da.

sendo inouostionavelmentc certo

que a subida do preço do milho

6. a causa unica e portantoacon-

sequencia fatal de nefasto e ve-

xatorio imposto do addicional de

o por "lo sobre as contribuições

directas do Estado, ja em si bas-

tante sobrecai-regadas.

A mutação rapida d'este qua-

dro era de esperar; mas fique o

povo como de que a procissão ain-

da vae no adro! ('lliegain-nos in-

formações dos concelhos visinbos

de que nos seus mercados que por

'dllÍ se fazem aos domingos e com

especialidade no de Estarreja, no

domingo ultimo houve quasi

desordens cousumadas em virtu—

de da subida e falta deste gene-

ro no mercado. A indignação vao

se alastrando edo hoje para ama.

nha ninguem podera prever o seu

resultado.

As familias pouco abastadas

são as qnt: mais sott'ren'i, mas pó-

dem se e exclusivamente quel.

nar-se de si mesmas porque o go-

verno para arrancar os magros

ceitis & bolsa do contribuinte e

na occasiao de eleições, põe a

disposição de nos a bolsa de lis—

tado, e para outros manda-lhe

apontar os trabueos por mãos

Iacciosas, para, contrariados, vo—

tarem nos seus nfn'lnutos. corroer

pondo d'am'oas as fol'lil'dSJlS Vos-

sas cousciencius pusilanitnes.

Queixo-se o poro de si mes—

mo (: va agora inn—dorm“ a magra

latin de pito para matar a fome

a seus racliiticos lillms, a porta

d'aquclles a quem cinii'eriram o

seu diploma corrupto de deputa—

do, (: receber.-i, d'clles iuesmesazo-

me recompensa do seu voto, ou-

.o despreso ou uma biqueira de

bota pelo fundo da espinha dor-

sail

Queixo-se o povo de si mes—

mo. porque o mal agora e incu-

revel.

Agora que a fome vos bate a

porta e que o milho nos mere' -

dos vae subindo rapida e ines-

peradamente indignais—vos contra

as medidas tributarias dºuni go-

verno, & quem vendostes & vossa

consciencia no mercado vil dos

vis aduladorcs!

Quando tranqneastes o ves-

so voto em presença de vinho a

.jorros,e escandalosamente dislrir

buido nos arraiaes (: bodegas dos

vossos compadres, decerto que vos

nãelembraveisde que havieis ago-

ra de pagar com nzura o [arenque

lhes dispensastes, arraneamlo-vos

cmtrocada vossa magra bolsa, os

cltorados eeitis que liavieis com

magna e tristeza de ir depositar

no cofre do Estado !

Quando ti'auoucastes e vos—

so voto a css-:s inoptos adnlado-

msma—to vos lembraveis de que se-

riam elles mesmos que ao cabo

de quatro menos., Vos haviam de

arrancar a pelle, impondo-ros

contribuições com true vós,,izi onc-

l'ados. não; pinteis. .

Qneixai-vos de vós mesmos

porque lhe vendestcs as vossas

roitsciJ-ncias a troco de vis pro—

messas e de nunca realisadas sa-

tislaufves.

Acliais u milho com. «p_tcixae'

 

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira
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'vos dos deputados que vós ele-

gcstes, porque foram esses que

agora approvaram ao governo o

imposto dos 6 porcento para adv-

ªquirir dinheiro bastante para pa-

gnmento das d'espezas de eleições.

que gain esses patatat'as se lixe-

ram e vós ajudastes & comer!

A Vossa indignação agora ja

não pude ter logar e haveis de

ae.-:mipanliar, pagando por um pre—

.co exorbitante aque-lle genero,

que muitas vezes nao podeis ad-

quirir com abundaucia para par-

eamento sustentar vossos tillios.

Ellos, os ineptes (: intrujões

meudigaram os Vossos Votos,cor—

rompendo as 'vossas livres con-

vicções, agora ide ves zi porta

(l'elles ou mandai vossos filhos

mendigar um bocado de pão e

vereis como elles apanham com

o azurrague do suberlio adnlazior.

porque ja se não lembram de

vos nem tão pouco Vos «Junho:»

ocm.

Aiii tendes portanto o re:—ul

tado de não saberiles escolher

para vossos representantes, tio-

meus instruídos e aptos para es-

tarem no vosso lado, defendendo

no parlamento a vossa insta cau—

sa.

Ainda assim esta na vossa

mão e. n'um dado momento, a

suprema vontade de expulsar LES-—

Ses mercadores de consciencias, e

expulsal-os para tem do templo,

arrancaralodlwsa mascara da br

pocrisia, à sombra 'da qual ,tao

vil c covardemente vos tem tu-

dibriado.

 

tem os LISBOA

33 de julho de 1590.

 

(Do nosso correspondente)

Meu, bom amigo

Accuso recebida a tua missi-

va e confesso-me altamente pc-

nhorado pelo modo como natua

me fazes credor do mais subido

grau de amisade para comigo.

A nossa intima convivencia

que entre nós ahi mantinhamos.

relacronada agora por meio da

nossa correspondencia semanal e

apesar do grande espaço que nos

separa, não tem tido o menor

abalo.

E” jálmuito antiga e Velha

esta nossa amisade, porém até

hoje Conserva-se ainda no mesmo

estado, sem que dê mostras ou

o menor indício de camacho !

Em priincirollogar posso at“

fiançar te que se por necessidade

se pôde hoje, n'esta epoca, tran-

sitar a pé pelas ruas ccntraes da

capital, ou mesmo permanecer

dentro em casa, porque após as

rijas nonadas que asperamcntc

nos açoutaram na semana passa—

da, sucoederam uns dias de car

lor tão intenso que nos parece

estar debaixo da 7. um torrida,

visto não POdCI'llI s em parte al-

guma respirar a nossa vontade.

Nos apos-entos cnnmtra—sc &

mesma tCITlpCl'ZuUl'Q. 0 mesmo

calor astixinnic, tornando-sc pre.

ciso abrir todas as com eines Jar,

areiando Com a fresca brisa Coa-tia

pelas ianellas a retracção dos ar-

dentes rates solares, que desde o

principio da maulri nio i'npcrti-

; HCDÍCIDCHIC llUS mCUlllll'lULlLl.
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Mas ainda assim, meu ami-

go, apesar de todos estes incom—

modos não tenho deixadode com-

parecer, uma vez por outra, tis

sessões dos nossos illustres re—

presentantes. sentado nas gale—

rias,ouvindo attentamente as dis.

cussões, ora serenas, ora tumul-

tuarias que as vezes dri arrepios

a gente de... nem sei denoio co-

mo o conte!

Na verdade está o paiz gas-

tando todos os dias e m esta su—

cia de tartufos, quinhentos e tan-

tos mil reis., para da sua parte

não haver um vislumbre sequer

de pitriotismo, que ate' re ugna

que elles ouçam a sangue rio o

que a opposição lhes dirige, com

relação ao governo de nada se

importar com a conjugação do

verbo sin-ripio com que essa

altiva mas infame pirata da Grã

Bretanha sabe abocanhar. rou-

bando as nossas boas colonias

africanas.

Que importa aºs sabichões da

nacao portugueza que Tete, Zai-

re, Ruo e até nfroprio diabo

vá para () pider a soberba Al

bion, uma vez que o :iverno

lhes mande dar o sub.—“irão dia-

rio de tres mil e tanto para elles

so andarem pelos corredores de

S. Bento a cochichar baixinho e

a queimar, saboreando, o bello

charuto da Havaneza e a appa-

recer :sómente na sala das ses

sões quando é necessario abafar

os discursos da opposição com a

sua enorme votação nominal ?

Se o povo soubesse, meu ami—

go, () que elles verdadeiramente

para aqui veem fazer, pespega-

va-lhzs com um bom vergalho,

quando elles Ihe fossem nova-

mente mendigar o seu voto, ba-

tendo-lhe por altas horas da noi-

te á porta das suas habitações,

fazendo correrias por valles e

montes, e eorrompendo com pro-

messas vãs as consciencias dos

eleitores pusilanimes. Ha tempo

para ca' tem sido uma comedia o

papel dos governamentaes !

Quando elles imaginam que

a opposição tem por dever ir.—

terpellar qualquer ministro e com

especialidade o da fazenda e es—

trangeiros, poucos são além do

numero sutiiciente os que se

apresentam na sala para não ou-

vrr d'elles as verdades amargas e

convincentes, de que a marcha

governativa nos leva a um pre-

cipício que em breve nos porá a

descoberto d'uma vergonhosa rui—

na.

Elles de nada se

tem e a maior parte são como o

du medo por Ovar. que encos-

ta o ao reposteiro da sala, mas

do lado do corredor, observa ca-

bisbaixo a fraqueza de caracter,

a altivez de espirito e escuta as

phrases eloquentes mas severas e

esmagadoras com que a valente

opposiçâo combate palmo 3 pa]-

mo o plano pantanoso em que o

ª“ FOl,HETIM
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cPo:qoo do contrario me veria

na necessidade de usar da minha

nortoridudn, pondo em pratica os

meios roi-rcilivns contro .pinlquor

que se q.:ntrSsse uvadn' ao serviço

publico, o que não é de receber

(ir' liris portuguom-s amigos do

Nosso Adorado Monnrchn, o se-

nhor D. Miguel l. lã paraquenm-

roem po.—“Sa, um tolo o tempo,

”.::!ogar ignorancia, mandei pas-.m-

presunto Edital, que será allixu—

* o na Placa, e ou! todas os loga—

 

impor— ,

governo eriºiu a sua fragil esta-

tua refundi a com pés de barro!

Com grande magna, meu ami—

go, vou dar-te um apzrto de mão

pelo bom suceesso com que esse

deputado valente se houve valen-

temente com o seu, discurso va-

! ten-*e na vespera de partir para

' Ovar.

Aquillo foi um discurso dos

que eu nunza ouvi, e pena foi

arrombar do peito e ter d': ir pa—

ra a terracurtr—se d'uma grande

debilidale l—as vigilias c lucu:

bra-ções com que um homem d'es-

sa tempera flei. ri, luz no; discur-

so tão nota:—(J que (leia-on tudo

boquiaberto, In.-m nm,-«ce ir retent-

perar—se dae fm'jdfo' perdido.—'. vis—

to que a canurt dos senhores

deputados "'til/Xt iene tun leader

que se influiu/,me tanto,-collectio-

(lo-se á, altura de bem ,desempet

nhar nos c'irred ires o papel do

comparsa des-condado !

Mas nota bem, meu amigo,

que so depois d'elle ajudar n vo-

tar com o governo e portanto

contra o povo, o vexatorto tm-

posto dos 6 por Om é que elle

se foi embora!

Agora o povo d'Ovar que

lhe agradeça e lhe mude appli—

car papas de linhaça nas barri-

gas das pernas e um bom caus-

tico na nuca para acabar de pur:

gar a maça encephalica o que um

cerebro d'aquella ordem está des-

de ha muito a reclamar!

Fiquei triste pela sua retira—

da, porque os discursos d'esse

valente caudilho governamental

deveras me deixaram impres-

sionado!

Manda me dizer se ti chega-

da de sua alla personagem, as

coqztettes lhe prepararam arcos de

triumpho, se lhe lançaram flores

á sua passagem triumphal pelas

ruas d'essa villa e se lhe espar—

giram de petalas de camelias ou

camêllas, a cama de noivado com

ue ellas, as mariposas do Matto

rosso e seus suburbios, soube-

ram algum tempo e por algumas

vezes adornar os aposentos do

Castello derrocado do seu Grã-

senhor!

Pedindo desculpa da minha

enstumada mas sincera imperti-

nencia dlamigo velho, sou com

toda a consideração sempre teu

do coração.

 

    

        

    
   

    

  

   

            

   

 

   

  

  

=Até a semana.
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ência noticiosa

 

NOTICIAS DIVERSAS

Parabens

Daniel-os e muito sinceros

 

res mais publicos d'este districto.

O escrivão da camara; que este

' subscrevcu, e os mais de egunl

' theor, primeiro o registam no li-

. vro dos registos da carnara (Festa

villa para constar a todo o tempo.

—Ovar. 13 de outubro de l832.

. E eu, João Pinto Victor do Nas-

cimento, escrivão interino da ca—

mara o escrevi.—0 juiz de fora

oimmandante da guerrilha, Anto-

nio Jose de Sousa Pinto Busto.»

Vã esperança! O nosso amigo

.e honrado ministro não pode com

seguir que a tal guerrilha passas,

se do estado embryonario. Além

da inanifesta repugnanria que a

nossa gente tem para o serviço

militar, em tarde de mais para

alevantar oa brios do povo em l'a—

l vor do uma causa estreme'cida. e

confiemnaflrt tonto pelos CXGÚSSUS

e abusos do poder, como pelas ai

versi-lades experimentadas no com-

po de Marte.

lim agosto de l835l, estando

i aqui o batdhão do voluntarios de

Perrella, fezlbes uma surpreza o

un.—'so bravo morgado o oironcl do

exercito libertador, Manuel Moria

 

l
l

l

  

aomosso distincto amigo, o sr.

dr. José Maria Barbosa de Ma-

galhães, pelo bello exito que

obtiveram seus espertos e inte-

ressantes filhinhos José Maria

e Manuel Firmino, nos exames

de portuguez e louca, e ele-

mentar, em Lisboa.

—-oe——

Trabalho no mar

Tem havido em toda a se—

mana trabalho n'esta costa, sen-

do o melhor dia de pesca, o

da quarta-feira em que, coni-

panhas houve que cada um

dos seus lances produzxu

aproximadamente 3008000 reis

em boa sardinha.

Nas demais dias, tem sido

insignificante () resultado do

trabalho de pesca.

——ºlªª(.—-

l.!cenea

() sr. Trindade Coelho. dele-

gado d'tlvar, obteve mais 30

dias de licença.

Tal é o horror que este ma-

gistrado tem aos seus correli.

gionarios (l'aqui. Assaltado a

tires na hospedaria onde se

achava hoSpedado; não quer pa-

ra cá voltar, e tem razão.

Chafarizes

A ex.“ camara, devido a

estiagem, mandou proceder à

limpesa de parte do encana-

mento que ha 8 annos não ti-

nha sido limpo por não ter si-

do preciso.

Espera-se portanto que, em

virtude d'esla acertada medida

tenhamos em breve o abasteci-

mento d'aguas nos respectivos

chafarizes. como todos os hu.-

bitanles desejam.

Erro (]“ainda

O tribunal administrativo

d'esto districto não deu previ.

mento aos numerosos recursos,

interpostos pelo celebre escri—

vão de fazenda da Feira, sobre .

a contribuição industrial, por

não irem em. . .termos.

%

da Rocha Colmieiro, matando e

apresionando muitos d'olles: a não

serem os milhoes, onde a maior

parte se occultou, teria sido intei—

ramente aniquilado.

No patamar da escada da nos-

sa casa mataram um oflicial. no

momento em que sabia a reunir-

se ao corpo. Depois d'esta mano-

bra audaciosams miguelistas aban-

donaram para sempre esta posição,

que nada tem de segura nem de

estrategico.

Após de mil proezas, os libe-

racs saindo do Porto, que em t0v

dos os tempos tem tido o prevt.

login da insurreição, levaram a

guerra ao Algarve com o me-

lhor exito, Sobre a conducta do

bravo duque da Terceira, que os

mettou em Lisboa no dia 24 de

julho de l833,acclamando o novo

governo da Rainhal

0 exercito sitiador grandemon.

te abatido desfez o cerco, passan-

do o Mondego, fortificando-su em

Santarem, sem lograr melhor for.

tona nas campanhas do sul até de-

por as armas, por omvenção, em

Evora Monte. 0 Infante Rei, que

nunca acertam no ”ti-nn cantinho

  

   

Bem andou aquella respei-

tavel tribunal em corrigir os

desmandos do regulosinho do

administrador, coadjuvado po-

lo faceiosismo do escrivão, que

não soube cumprir o seu olliciol

Dizem-nos, que.; a reparti-

ção da Feira, talqualmente a

d'esta villa, se acha n'um ca—

bos, mas viva a moralidade e

a sabença dos. . . visitadores a

%000 reis por dial

woe——

Exames elementares

Por ordem superior annun-

cia-se que estes exames prin—

cipiarão no dia 5 do proximo

mez d'agosto, pelas 9 horas da

manhã, na casa da escola do

conde de Ferreira, d'esta villa,

devendo n'eslo dia terem logar

as provas escriptas de todos os

alumnos do sexo masculino.

ªªª—.

Festividade

Teve logar no domingo, na

freguezia de Vallega, a muito

conhecnla festa do coração de

Maria. Como sempre, foi feito.

com o “maximo explcndor.

Que cegueira ?

O organista que do pae

anda na pista, com a sua mio—

pia habitual, diz que não chega

a ver o sr. Braga.

Nós tambem não exigimos

que o distinga, na certeza que

seria uma calamidade se os seus

cabrions () perdessem de vista,

estamos certos de que assim

não succederà, o tempo o diràl

Vá-se contornando com

' o latagão que é bom para o

seu paladare pelas proporções

que tem deve satisfazel-o.

“lixª-_

Transferencia

Foi transferido para Sever

do Vouga o chefe da policia lis-

c:il do real d'agua, n'rsle con-

celho, o sr. Sebastião José Brun.

dão.

A causa da sua transferen-

cia e d'algumas outras que vão

haver, são promovidos, segun-

%

com a sua gente, teve que aban-

donar Portugal para morrer no

exilio. .. Deus o quiz.

Durante o procelloso reinado

da Augusta Senhora, os nossos

nratieios tomaram as armas, por

mais do uma vez, quer em [ii-ol

da realeza, quer a bem do povo,

mostrando Nisso o Seu allectn pa-

triotico aos verdadeiros interesses

do estado; apesar dos seus habi—

tos pacillcos e avessos aos trans

portes da politica militante.

Em 22:16 maio de 1852 teve

logar a memoravel visita de Suas

Magestades e Altuzns. Esta villa,

tão populosee pobre, mostrou aos

seus soberanos que não podia hom-

brenr com as mais ricas povoa-

ções, mas que nenhuma d'ellas a

excedia em amor, fidelidade e res-

peito: ella fez quanto em si cabia

para os obsequiar de boa vontade.

Este dia venturoso, em que os

ovarenses viram aqui a lªainilia

[leal, nunca se poderá apagar da

sua lembrança.

Os augustos viajantes retira—

ram, no dia seguinte, contentes

da singela mas al'fectnosa recepção

que tiveram, derramando no rc-

 

   

   

 

   

do nos ronsta,por um façanha.

do regenerador da velha guar-

da, que jurou aos seus manes

vingar-se da maior parte dos

empregados da fazenda, sim-

plesmente porque estes, in illa

tempere, se viram obrigados

pela força maior das circums-

tancias & fazer'lhe uma appre-
hensão. E' possivel que essa
bílis de vingança lique reduzio
da simplesmente ao sr. Bran-
dão, visto que os míseros vas-

salos, já foram pedir perdão ao
senhor que tudo manda, por
lançarem as suas vistas peocan

dores para outro que tirou pa-
padol

Afinal tudo como d'antes,

quartel general em Abrantes.

“ªºc-<º—

Nollclas d'.ll'rlca

O Economista, de quinta

feira, insere a seguinte noticia,

Ouvimos dizer esta tarde que
de malange tinham vindo màs no-
timas. Em que consistiam não sa—
bemos, nem nos quimram infor—
mar

Dadas as fontes de infor-
mação. que tem () Economista,

esta nottcva, apesar de reserva-
da, é de grande importancia.
Evidentemente, houve occoren-

cias graves e desagi'adavois.

Assasslnalo

Escrevo a Província, de

quintaieira :

Aproximadamente » quinhentos
metros acima da capella de Santo

Ovidio, na frr—gnrzin do S. Chris-
tovão de Mal.-nnnde, existe lllllíl

quinta, denomina-la do Chafariz,

pertencente ao sr. me Nicolau

d'Alnn'idn. Pois foi delinix" d'u-

ma rnmuda, (Io (:.-mono. p. rio da

residencia, que ali se tlrllllulllnlll,

às 8 horas da none, um verdadei'

ro drama de sangue. A quinta do
sr. Nicolau d'Almeida està :nren-

dada a um lavrador chamado José

Ferreira da Silva, que vive com
a filmlllll, composta da mulher,

Anon Tavares Henriques, e (l'nma

lilha, rapariga de 17 Minas, cha—

mada ltita Tavares. Ulivrador tn-

ve dois creados. Um d'elles, o as-

sassinado, chamava-se Alfredo Au-

gusto, solteiro, natural de Arac-

nnl, do concelho de Vizeu. Era

um rapaz baixo :itnrracado, a ca-

ra tapada. Gosava dos melhores

creditos e o patrão era muito ami-

 

 

gnço da pobreza os beneficios da
sua caridade ingcnita.

EI-ltni, o senhor 1). Fernando,

manifestou—se muito allavel para

todos, attrnhindo a si os corações

dos que mais se approximariun

d'elln, (: doixandoms verdadeira-

mente saudosos.

Sua Magestade a Rainha, ao

sair do nosso rlistricto. dou a se—

guinte resposta às felicitações que

lhe onderossaram :

«Agradeço ás camaras muni-

cipaes do district!) di'lieiro os

cumprimentos que me onviarmn

por occzisião da minha vinrht. Foi

para mim muito agradavel a visi-

ta que liz ao districto, porque do

envolta com as bellozas noturnos,

com que a Providencia se dignou

enramalhetar o nobre districto de

Aveiro, enemitrei o vitais grato

acolhimento e amais mimosa re—

eepção.»

Adeus, senhora para sempre.

Continua.

 

 



    

go d'elle. Como dissemos, hen-

tem, depois do trabalho, seriam 8

horas da noite, e debaixo do uma

ramada que deita para fora da

quinta. houve uma troca de pela

  

  

  

  

em Aveiro !!

creado do sr. José Nicolau de Al:

meida, chamado Jose Coimbra Se-

rodio, natural de Coimbra. Este é

um rapaz alto, trigueiro, de bigo-

dose.—Cavalinho ou cartilha-'

mt ?=Uma companhia lírica

Sempre nos pareceu que o no-
vras entre o creado Alfredo e um goeio do sorteamento em Ilhavo

dava em... vasa barris! As fu-

maças da auctoridade á valentona

ficaram em paradas de. . . sendei-

  

    

 

   

fumaças.

ll

 

empregos! Ora valha te Deus,
João Perro d'uma figa. Convence.
te, que não vales uma pitada de
tabaco! pois ninguem te toma a

. - - | ., .- -

serio, nem os “”mas, que são os guez, franccz, desenho, historia it'll/, o ti:!It'uS. :| hm do, com 0primeiros a rir—se das tuas stultas G geºgrªphla, Mit/lemªl'ªcªif'ª'

 

e ara o ma islerz'o rimttrz'oAppareceram a lume as contas P 9 ;)

 

 

de; trajava jaqueta curta, e chapeu

branco, quando se deram os factos

que vamos descrever, e de que

foram testemunhas de vista a mo.

lher do lavrador, a iliba e o outro

seu creado João Santiago.

José Coimbra, o creado do sr.

Nicolau d'Almeida, aproximoulse

do Alfredo e disse-lhe que tinha

na algibeira umas bolas de... pão

para dar a nas cortes cães que

havia na quinta'

— Com quem se entende isso?

perguntou o criado Alfredo.

_ Um dos cães e,- tu, replicou

0 Coimbra.

O outro relpoudeu-Ihe com

uma bofetada; e foi então que 0

Coimbra puxou d'um rewolver e

lhe disparou um tiro a queima rou.

pa. A bala furou-lhe () braço es-

querdo à altura do biceps, entran-

do-lhe na caixa thoraxica e alojau-

do—se no pulmão. O desgraçado

cahiu banhado em sangue, depois

d'uma breve lucta como Coimbra.

N'esta occasião, () companhei—

ro de Alfredo, vendo que o Coim-

bra conservava o rewiilver em

seu poder, deudhe uma boriloada

com um pau, ferindo-u na cabeca.

Foi a mulher do lavrador quem

tirou o rewolver ao assassino, apre-

sentando—o depois ao sr. Francisco

ltomariz, regedor da freguezia.

quando este ali se apresentou. O

desgraçado foi levado em maca

para o hospital da Miseriimrdia, e

ao chegar à rua de S. João exha-

lou o ultimo suspiro, sendo. po-

rém, transportado novamente para

o lugar onde foi commettido () cri-

me, e onde e vimos hoje.

Parece que entre os dois havia

uma rixa velha, a que se dá como

causa o seguinte:—0 Coimbra na-

morava uma rapariga no logar de

Laborim. Uma noite, porém, a ra-

pariga metteu outro namorado em

casa; e o patrão d'ella apanhouo

e deu-lhe uma valente sova. Na

freguezia, como sabiam que 0

Coimbra ora namorado da rapari-

ga, principiaram a fazer-lhe mon-

taria; dizendo: Olha o sobreiro,

larga o osso ! palavras de troça

com que 0 Coimbra se desespera.

va. Um dos que mais o apoquen—

tava, era o assassinado.

O assassino foi preso em Coim-

bra, confessando o crime.

M

SECÇÃO UTIL

“

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por:

Milho da terra, 20 litros 780 reis

Centeio. . . . . . » » 6t0 reis

Cevada. . . . .. » » 550 reis

Trigo da terra » » 850 reis

Fajão branco. : » 720 reis

dito rajado. . . » » 600 reis

dito laraogeiro » . 800 reis

B data.. . . . . . 15 kilos 340 reis

Arroz nacional » o 15130 reis

Vinho.. . . . . 26 litros 25000 reis

Vinagre.“ . . » » 15200 reis

Az--ite...... » » (SãtOOreis

Duo,:irotalho 1 litro 290reis

  

[ªtuantes ir jianna

|!) de julho de 1880.

 

TFT/) ilhrnlfispolilícas no cancel/to

.«lr [Union.—A barra da ria.

II,.» weiro na berlinda—Intro

g nv (! ridiculos d'um íntrujão.

.". ls contas da illt's-or'ifcmvtM—

Como. importante. _ Touros

preleritor a futuros.—As faço-

n/ms dªmn adnu'nislrmlor [ac.

 

ro, pois o acto foi addiado. por.
que logo que o dia foi marcado

para o sorteamento, o administra-

da gerencia da meza da Miseri.

cordla d'esta cidade.A receita au-

 

  

   

  

 

  

oa VISLI Al.-gre, pediu a demissão,
e o presidente da camara. que era
outro fig trio da Vista Alegre, e

que tinha represi-ntado um papel

unp-o'tunto no obstrucciousmo do

piªiziiitivo sorteamento tinha se ras-

pulo do concelho, sacudindo as—

no a resp.instabilidade para o

salittut , que não queria tam-

bem acarretar com a... carga.

Por este motivo houve um chin-

frim medonho n'uma sessão ca-

mararia, em que se descompose-

ram alta e poderosamente, com

acompanhamento de murrcs nas

mezas e berros formidaveis. Uma

vergonha l

Para salvar a dignidade do go-

verno civil foi nomeado ad hoc o

escrivão da administração d'este

concelho, Francisco Carvão, para

ir ali realisar o sorteameutune pa-

ra là marchou e andou a tentear

o terreno para a grande batalha,

mas,como visse os arraiaes muito

rewiltosos, e que so por meio do

violencia se faria a operação, veio

comn'mnicar isso mesmo ao conse-

lheiro do (Jojo, e pedindo logo a

demissão, e aquella, dando imme-

diata contra ordem a força armada

que ja estava a postos, disse que:

quem viesse que se arranjasse! ..

E tudo ficou em nada, wisissima

nenhuma. ..

a:

O caso do ultimo naun-agio

veio chamar aattenção publica pa-

ra a ria d'Aveiro—esse rico man

nancial ha muito votado a um os-

- tracismo revoltante. Coube a hon-

ra ao distincto filho d'este ronco-

lho e des-velado deputado por Coim-

ill'il, o sr. dr. Francisco de (lastro

Mattoso, de levantar no parlamcn

to a questão do pharol, da barra e

da nossa bacia hydrographim, sen-

do secundado pelo dr. Elmano da

Cunha, que tem falladolargamon-

te sobre o assumpto, demonstram

do ao governo o estado em que

se encontra o nosso porto. Mas

emqnanto dois deputados de cir

outos diiferentes se occupam des-

Vi-dadamente em tratar questão de

tão momentoso interesse para es.

la cidade e seu districto, nem os

deputados d'este circulo nem dos

outros se dignaram tomar parte

no incidente. Conservando se n'nm

silencio reprehensivel. Parece que

Aveiro não tem representantes em

cortes. que lhe defendam os seus

interesses. Nem o José Dias com
o seu talento, nem o Bocage por

gratidão, e o Albano de Mello por

obrigação, se lembram de erguer

a voz a favor d'uma causa tão ca—
pital para o desenvolvimento e

prosperidade d'esta circumscrip-

ção! Parece incrivel. Cumpra a

imprensa o seu dever, e và mos.

tramlo que a conclusão do pharol

é uma necessidade inadia vel, e que

o estado da barra e ª exploração

da ria pedem a attonção dos po-

deres publicos, para que [ii-neu-

rem seriamente obstar a reino de

ambas.

O governo progressista, hon-

ra lhe seja, Votou algum cuidado,

mandando construir o pharol e

plantar as dunas, agora aos que

lhes succederam cumpre Comple-

tar esses trabalhos de tão reco-

nhecida opportunidadc.

.

O barão da Espinha-secao, vul'

gó () P. . . Tinya anda a nn-tter

o nariz nas repartições publicas,

com mexericos e iotríguinhas, no

que é eminente. Era int-thor, que

o nome de testamentos falsos e

outras proesas não menos celebres,

se mettesse com a sua vidae olhas.

se pelo que é seu...

Outra mania d'este cavalheiro

da... triste figura é querer ser

in'iportnntsi, e andar a pr imetter

dor, que eva o gerente da fabrica

gmentou, mas a dospeza em com
pensação vae crescendo d'uma
maneira espantosa! Mas tudo vae
bem, porque esta la o partido lim
borat!

*

Fomos obsequiosamente brin-

nuta d'agqravo da questão de Ce-
zimbra, tratada proticieutemoute

pelos distinctos advogados da ca-
pital, drs. Barbosa de Magalhães

e José Dias Ferreira. O primeiro
acaba de obter mais dois trium

phos jurídicos nas Caldas da Bai-
nha e Cezrmbxa.

*

A tourada gerou-se. Com a

entrada do gado houve mos-

ullOS por corda, pois a auctori-

ade superior, tanto andava como

desandava com a licença. 0 rubi-

cundo e medroso commissario de

policia andava a tremer, mas ali-

nal os touros entraram na cidade

de dia, mas tresmalharam depois

das pyramides e fugiram 3 gar—

raios para a Gafanha. Em conse-

quencia disto a corrida liceu aci-

diada para amanhã, 20.

#

Como era de prever, deram

entrada no Tribunal administrati-

vo d'este districto muitos recur-

sos sobre contribuição industrial

da Feira, ein consequencia das

trepelias da auctoridade adminis«

trativa, actos que esse jornal tem

verherado justamente.

*

Torna a dizer-se que vamos

ficar sem o brioso regimento de

cavallaria 10, vindo para aqui a

artilheria. Assim será, para maior

gloria do. .. partido regenera—

dor !. . .

   

*

Vamos ter companhia lyrica!

Agora e que os divulga se vão

aprumar ante as primaSIdouas!

A crunpanhia é boa, e é de espe-

rar concorrencia.

Vampiro.

___—___.

ígneas e jamais

   

0 Rei dos Estranguladores

Um dos mais notaveis roman-

ces historicos, que nos ultimos

tempos teem sido escriptos, e que

desenrola as suas commoventes

e dramaticas peripecias na India,

paiz maravilhoso. cujos mysterios

e esplendores são ali descriptos

magistralmente e com extraordi-

nario vigor.

Assigna—se na importante casa

editora=GuilIard, Aillaude & C.“,

Rua Aurea, tªr—Lisboa.

Recebemos o fascículo nu-

mero 16.

Historia da Revolução Francana

Recebemos os fascículos 41

e 42 d'este hello romance histo—

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras. Assigna-ie na

importante e acreditada caza edi-

tora de Lemos & C.“, Porto.

Agradecemos aos editores as

amaveis otiertas.

ANiillNClUS

   

Leccionista

| O professor do Lºc 2." grau,

| em harmonia com as discipli—

 

dados com um exemplar da Mi”- ,

  
ser arrematado no valor do.

pertenceu ao menor Manuel,

no predio descripto soh nume-

ro 4 no inventario orphanolo-

gico a que se proceda por fal-

lecimento de sua mãe Maria

Custodia l'acs Ferreira. que foi

morador no Monte de Candosa,

de Vallega, e que consta da

metade da quinta parte d'uma

morada de casas lcrrcas e suas

__ pertenças de enchidos, logra-

donros e terra. de horta. sitnna

rua. Nova, d'aquella lreguezia,

a confrontar do norte com .lla-

nuel Lopes da Silva o (nitros,

 

   , *_*—_ _ —_—'—T-—"7 “
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d'esta Villa, llabl'Itzt para. cxa- is:.l com o (',.illllllilti, nascente
mes de instrucção primaria elo- 1 (“um .,lnso Marque—s (: outro e
mentare complementar, porto- pin-nte m.,“ Manoel .|., Silva.

producto d'arrmnaíução. se pa—

garem dilirlas no cx tutor d'u-

qoi-ih- menor. José Rodrigues,

viuvo. da referida rua. Nova e

lrrgnnzia.

     

   

  

   

    

   
  

    

  

[redacção á Histo; ía Natural

Tambem da licçõcs em casa

dos alumnos.

Os preços serão combinados

(“var, 8 dcjnllio de 1890.

nas que os pretendentes quei-

ram estudar. O Escrivão,

Frodrricu Ernesto (horario/ia

Abra/[tio.

 

Veriliquci

O juiz de direito,

Sith/acto e Cornm'ro.

  

Agradecimento

Arrematação '

(2.' publicação)

Os abaixo assignados, na

impossibilidade de agradeccrcm

pessoalmente a todas as pes-

soas, que acompanharam os

restos mortaes de seu extremo—

so marido. pile, sogro, cunha-

do e tio, à sua ultima morada,

fazem-no por este meio, pm-

testando a todos o seu terno e

iuolvidavel reconhecimento.

Over, 19 de julho de 1890.

No domingo 27 de correo-

tc pelo meio dia, no Tribunal

Judicial d'esta comarca, ha de

ser posto em praça. para se

arrematar com o abatimento da

quarta parte no preço (lºuva-

liação, o ouro seguinte, que foi

tlcsrriplo soh numeros 15 e 113

no inventario orplianologico a

que se procede por oliito de

Maria Joanna Pereira e marido

José ('l'Oliveirn, moradores que

foram no lugar do Condom,

li'cguozin de Vallcgzt,il'rsla Co—

marca.

Um cordão e coração liso.

pesando fl [1.5 granimas, avalia-

do a 1520 reis a gramma, em

1854690 reis.

Dois brincos c um liolao,

prezando “20,7 grammas. avalia—

dos a 1100 rci's a gramma, em

8328!) reis.

Gracia de Oliveira Gomes.

Manuel Gomes da Silva Bo—

nifacio.

José Gomes da Silva Boni—

facio.

Antonio Ferreira It'larcellíno.

Francisco Ferreira Coelho.

João Rodrigues lªepolim, au—

zcnte.

Thereza de Oliveira Gomes.

Maria de Oliveira Gomes.

Gracia de Oliveira Gomes.

Roza de Oliveira Gomes.

Maria de Oliveira Gomes.

Roza de Olivoiaa Gomes.

Margarida d'Oliveira Gomes. .

Margarida dº Oliveira Bªi“ ' Para a arrematação são ci.
bºlãoséPachceo Polonia, tados (putosquercredores incer-

Manuel José Ferreira Coelho. ; “'S-

Sezneão dªOlivcira da Cunha. Í

Manuel dºOlívoira da Cunha.

João Ferreira da Silva Boni-

facío.

Manuel Rodrigues Pepolim.

José Maria da Costa (: Pinho.

João Ferreira. Coelho.

José Maria Ferreira Coelho.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia.

Thoreza da Silva Bonifacio.

Thereza de Oliveira Gomes

Junior.

Over, 17 de julhode 1891).

O escrivão

Fredericn Ernesto Camarinha

fibra;/ão .

Verifiquei a oxacção

O Juiz de Direito

Salgada e:Car-neira.

  

VICTOR HUGO

Annuncio

2.“ publicação

Os Miseraveis

Trodat/pão de Joaquim dos :anos

1“

O Centro Litterario ao inicia.—

a publicação d'uma edição popnla

das obras do immortal Victor lin—

go, () grande [meta e romancista do

seculo XIX, julga prestar as Inu-as

um serviço importante. facilitando

aos amadores de bons livros, por

um preço diminnto, esta joia da

litteratura franceza. Dvpois dos Mi-

scraveis os editores seguirão com

a publicação dos brilhantes roman

cos do mesmo aliviou—Nossa Se-

nhora de Paris;—— Bnq-ijqul;—-

Ultimo dia d'um rondwnnado;—

Hort rt'lslandoi.

Condeçfn'is nl'assignatura=liis—

boa o Porto. o romanri- Os Mise-

mtªez's distribllir-—i--lia às caderne-

tas remanaes de Si folhas de 8 pa-

ginas cm 8.“ fratura, no fio pagi-

nas. pelo preço de 550 reis. Na

provincia, a distrllmicão será feita

qnintenalmvnlo aos l'asrirulos de

10 folhas ou HO pagina.», pelo pre—

ço de Hill “'I“?-

No domingo 3 d'agosto

proximo pelo incio dia, no Tri-

bunal Judicial d'rsla comarca,

ha de ser posto em praça para.

19300" reis, () quinhão que

 



 

    
&:: 2- *'—:_—ª"'_ 

' vieron utco

NOSSA Staiiíãi DE PARIS

A extraordinaria arceilnçfío que tem tido entre nos a edição dos

Miserarvis, magnilicnmeutc illustrzula com gravuras da acreditada casa

parisiense do Eugene llueues, anima nos a fazer uma edição de entre

hello romance de. Victor llugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. lx'eiu notes, nem depois dos duraria-eis, o auetor escreveu ro—

mance mais adnnravel. nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que. é uma portentosa ressureição da lidade Media e a mais

fulgurante alliança do bello e do horrivel. 0 minino-,e historico Nossa

Senhora de Paris constitoe um dos mais bellos monumentoslitterarios

do ain-tor, tem mais unidade de acção., e, no dizer de apreciadores

idoneos, & revestido de forma muito mais castigada, podendo apre-

sentar-so tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas produrçoes uiblilt'n de unir o

grotesco com o terrivel & o hediondo com o adoravel o l'asrinador; e

em Nosso Seul.-oro (10 Paris la vemos isto confirmado.

CONl)l(_'_)f)lCS DE A55ltiNATUlM=Esta esplendidn obra, magní-

icaiuente impressa em papel superior, e illustrada com 200 gravuras

. fórum um grosso volume composto do “23 fascículos de 32 paginas no

formato iii—fi.“ distribuidos semanalmente no preço de 100 fois cada um,

pagos no acto da entregaz=podende, porém, os srs. assienantes, se

assim lhes i'onvier, receber um ou mais luscil'ulos por Semana. As

nssignaturas da província devem ser pagas adeantadamente.

Preços do volume=Brochado, 25400; encadernado em percalína,

315400; enmdernado em percalina e dourado pelatollm, ti,—3800 reis.

Toda acorrespondencia deve ser dirigida à lIVRARlA CIVILI—

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo

Ildefonso. !; a 12, Porto.

 

Os Miseraveis

Assignaturn permanente e dis-

tribuição semanal de um (eu mais

fasciculos a lOO reis cada um. A

obra completa, 33 volumes ou 70

fascículos no formato iu vi.“, im-

pressão esmeradissuna e íllustrada

com 3300 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

hrocliailos ou encadernados em

luxuosas capas de permline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nlids a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 75250; encadernada,

“6500 reis.

Assigne-se na casa editora de

Cºsta Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

LEMOS & C.'—EDITORES

senao

lIIST=õIilA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

'l'HADUCÇÃO nr.

MÃQKIMIAMÍ) Leones «9137519371

[Ilustrado com perto de 600 mac

graficas gravuras

Estiº. livro-, que criticos aneto:

risndos consideram como o unico

à altura da. epocha de que. se oo-

eupa, será. publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magninca. A empreza LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito-

ra frenceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que. se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou. seis graiums,

algumas de pagina inteiro.

Cada fascículo eomproheden

16 paginas, em quarto, impres-

sos em type olmwir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos pormíttc dar uma grande

quantidade do materin n'uin po.

qucno espaco. Typo, papel. for.

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia.

das pelos prospectos, pelo 1 ." fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da. ompreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 1.00

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

U lÉOVU .ltspeelro

Por mm.-wo PINA

Itauçu/Iwo) Itabira/uai!;iria

 

Preço. 550 reis rada numero.

l'or assignaiura: Anno, “;)-Blow; se.

mostre, HZ.“: trimestre, (i'll)

l'i'ís. A<.“'l;;lt.'l-.N'i' para «) I;“.s'ov'í'li'o

llosv'li-porsiliis Mii Portugal, Líli'arigi

('ivilisaqáo.ruvi de Seul» lldnfznr-ro

l!.l'orii-.(- em lisboa, travessa de

barita Justa, 075, 2 "

   

Manuel Pinheiro Chagas

0 ABBADE EONSTANTINO

traducção de

Loduvic Halévy

1 volume là." ....... 500 reis

 

Pierre Loli

o PESCADOR Bi ismsnm

tradurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2) edição

1 volume. . . 500 reis

A' venda na casa editora de

Gudlard, Aíllaud & C.“, Lisbon.

 

OS MYSTERIOS

no

P O “R T ()

Pon

GERVASIO LOBATO

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Mar. de-

rcproducçhes phototypicas (ic

Peixoto &. Irmão.

Em Lisboa e Porto distribuía.

se semanalmente um fascículo de

lis paginas, ou 40 e uma photo—

typia, Custando cada fasciculo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fascí-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo lºt)

reis, franco de porto.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

l ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que. para eeouímísar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso do repção, [loan-

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda & Correspondencía rela—

tiva aos dl; stories do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Littcraria e

'l'ypographía, 178, rua de D. Pe—

dro, «Mi—l'orlo.

  

Nilo iu "FMAlSWliOENÇi/l iiE DENTES '

PDR ano no Etnia DENTIFRICID

RR. PP.. BENEDICTINU]
da ABBADIA de SOULAC (France)“

Falou Bºll MAGUELDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxelles 1880, Londres 11884

Os mals eminentes “premios.

INVE
'

::TA º l 3 7 3 rrfããosãiiíçgliúv

“0 “ªº quºtidiªnº dº lillxlr Dentllrlelo dos nn. PP
. Bc- ,; ,ª; t.. _

ncdlctlnos, que com dose. de algumas notas na agua cura e evita acerta, 'fii'."v't-o

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _ .

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assrgnnlando-lhcs

, este antigos utilissímo preparado como o melhor euu-au“; & un]-

co preservativo contrª ªs Doenças dental-las.»

Casa fundada. em 1807. 8, Rue lluguerlc, 3

Agente geral: E G U ]. N ' assumes

Deposito em todos 3 Pharmacias c Perfumarias da França a de Fóra.

   

  

Vendem—sc em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergcyrc,Rua

do Ouro, too, i.º—LISBOA. . '

Rei dos Es-

 

buída uma capa ricamente ornada

a ouro e cores, pelo preço de 600

reis.

As'signa-se: em Lisboa, no

«escriptorio dos editores Guitar-d,
tranguladores

Aillaud &: C.', 28, rua Ivens Il.“

Eªtª ºbrª será publicada ª e nas livrarias. No Porto, na Lí-

fascieulos semanues. contendo ca- varia Lello, rua d,, Almada, .”;

da um % paginas de impressão, ),

iii-ft.º e tres aguarelles a cinco Alberto “mªmª!

aires. A obra completa, compor-

so-ha de 35 a ao fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

   

  

Arnavsz 65 PASSADO

1 volume tãº...... 3500 reis

Manuel Mrilwiro Chagas

 

. . . . ,

linho Nutritivo de lame

Unico legalmente aurtorisado pelo

verno. e pela junta de saude publica

Portugal, documentos legalisados

pelo consul geral do Imperio do iira-

lil. É muilu util na convaluswuça de

todas as doenças; augmenta comoda—

,' Lisbºª º Pºrtº» "ºº "ºlª: naco AS nssconnnrss na JUCA

a entrega. . .

Provincias e Ilhas, HO reis, traduznio de

- ' ' ' " - Desbcaux *
pagamento adiantado de o fasci .

| . .

cui?“ Magnífico volume -'l-.º ornadode ”Vªm?“ ªª fºfª” ªºª "mmªº“

_”: . , 1 _ detidª-ados, e ereta u appetita de um

Dil-SB 0 Lº faSClClllG Pºr ªmºs' nume'ºªªs glªvurªsx brª'ºhªdºa modo extraordínmo. L'íu calmo d'esle

tra. 30 fim da obra será (liSll'i- 25000 reis. vinho,m menta um bom bife. Aim.-

._....._...en—.”...-..-_...,_“.............—.,-..m..._._..
...., .e“- 16 . ven & Ml prmmpw "uma...“

Remedios de A yº!“ Pl LU LAS , Mais de cem medicos attestam

 

a superioridade d'esto vinho p...

Vigor do cabello do ra combater a faltado forças.

Ayer-==Impedo que o en-

bello se torne“ branco e res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de coreia do

Ayer=0 remedio mais so-

guro que ha para curar a

Tosse, Brouehitc, Asthma

o Tuberculos pulmonares. «

Extracto composto de & alsaparilha de itycr, para purilicar o

mngue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas. .

1 , . . . i w——-<'u v'i ' t ' u
bmgsgsomedio de Ayo! contra as sczoes—lcbles internutoutcs c “, h? mui,“ “ªnos. ªltl'lªºª'ªº m

, . . , . _ ' ' mais reconhecido proveito em poa—

Fodos os remedios que ficam indicados sao altamente concon- ms debais, idosas, na no em

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mni— vi.—Quªdrªdª" “wªy““ sew—

tO tempo.
' e ' , m “almas,;nemm

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e íntci- Úâ'ªtwW

ramento vegetal. _ '

Porfcito desinfectaute (: purificante de Jeycs—Para desiufcctar

casas e intrinas; tambem é excellento para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar mentes, e curar feridas“ '

.* ',.

CONHRA““3

 

, EBiÍLiIl» ADE

“latinha Peitoral l'errnqinusa

da pharmacia Franco

lecadtecida como precioso ali-

mento reparador e exm-iienhe touiro

meustitumte. esta Farinha, a union

legalmente auam'mda e privilegia].

eu Portugal—, onde e de (no quasi ge-

 

“- wu mm,,

. .. ,. .— - . JMtlES

Unico legalmente. auctorisndo pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal. ensaiado e approvauo nos. hospi-

taes. (Inda frasco está atom; anhndo

de um uma» com as observações

dos principales medicos de Lisboa,

reconhecida: pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principales pilar-titania.

Um tonico delicioso se obtem ,) PJomiado com asmedfllhas flº

' taddícionando uma colher de. chá, de l_trn uns Exposições Industrial do

' . cido PhOSphat-o & um copo d'agua Lt.—“lina o Universalde Pin-iz.

quente ou fria ou chá. sem leite, e '——_"f'—_

adoçando para, melhor paladar. MARCHA DO 0D“)

por Guerra Junqueiro

    

 

Acido phosphate

_ DE HORSFORD

  

 

Recommenda-se esliecialmente , .

pára:
Preço .300 ms

WE VICTORIUUS

Anathema à Inglaterra

por“ M. Duarte (l'Alnmíilrt

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

Cão de Costa Sanlos. Sobrinho &

? l'iiniz, Rua do Santo lldelonso, 12,

Porto.

m'-

Dypcpsia, indigg tão, dôrcs de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias: preço

660 reis, e é baratoporquc um frasco dura. muitas semanas.

Os agentes James Casscls & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos que as rcquisitarem.

 

Typographia do Ovarense ' enviou

N'estc estabelecimento executa-se toda a qualidade de trabalhos typo— '

Antonio 'Maria Marques

do Silv:

;!rapliicos tanto para particulares como para repartições publifas, lmpl'CSl

sos para camaras muniripacs, repartições de fazenda, conservatorias, etc.

| recibos, programmas, nicinoram'lus, circulares, avisos, facturas, etc., etc.

! Cad.. cento de bilhetes de visita 300 reis; de luto 71-00 reis.

Sédc da Reducção,Administracã "

Typogruphm e Impressão lara
1

das lªiguzirus, n.“ 28,0YAR.


